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Introdução 
Atualmente o desenvolvimento de cosméticos busca por 
produtos multifuncionais e de origem natural, vegana e 
sustentável ambientalmente. Os argilominerais são 
ingredientes naturais com vários benefícios, devido às 
suas características únicas, como capacidade de 
absorção, troca iônica, cor e pH. A romã é um fruto da 
espécie Punica granatum, rica em compostos fenólicos, 
especialmente ácido elágico (AE), com ação 
antioxidante. A sinergia de ambos é uma alternativa para 
um ingrediente eficaz e que atende à demanda do 
mercado cosmético global (1)(2).  
 
Resultados e discussão 
O extrato mole (EM) das cascas de romã foi obtido e 
caracterizado quanto aos aspectos organolépticos, pH, 
resíduo seco, teor de fenólicos totais e atividade 
antioxidante (AA) por DPPH (Fig. 1). Foram preparadas 
misturas binárias (blend) de argilominerais (caulim e 
vermelho) com extrato das cascas de romã. O produto 
foi seco por spray-drying. As blendas apresentaram 
coloração semelhante ao dos argilominerais de partida, 
aspecto físico de pó muito fino e com baixa 
higroscopicidade.
 
Figura 1.  Curva analítica para obtenção de CE50% em µg/mL 
por DPPH do extrato de P. granatum. Leitura em 515 nm. 
 








A partir da concentração teórica de blend equivalente à 
CE50% do extrato, era esperada uma AA de 50%. 
Portanto, valores maiores que 50% indicam a 
potencialização da AA com a incorporação do extrato no 
blend contendo argilomineral (Tabela 1). O que ocorreu 
com todas as blendas avaliadas.  
Testes complementares de ecocotoxicidade foram 
realizados, onde as blendas demonstraram segurança 
para o meio ambiente, em modelos com Echinodermata 
e pólipos das cnidárias (Aurelia aurita).  
Conclusões 
Os resultados mostraram uma potencialização da AA 
das blendas e sua segurança ambiental. O ingrediente 
desenvolvido demonstra potencial para uso cosmético.  
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